
Junha.1980 Srie Sistemas de Produção Boletim nP209 

SISTEMAS DE PRODUCÃO PARA 

SANTA CATARINA 

ACARESC -Serviço Extenso Rural Empresa Catarinense da Pesquisa Agropecudria S.A. 



1 )  'ÜI SU1LVliO - T,U<LU 0 :  crido sz 1:: 
- '7AKEIS 6 - Rn-mr.&qÕes de oduha$jo co- 

tira pxra Fósforo e I'ot~ssio cm esterco 
6r srcs cuo CSCCTCO de aves c/a i  adubos 

quinicos Fira s". 

- TA%\ 6 - RccancnJn<ócs de abbqiio corre 
ri-  íwi cstrrso dc ai.cr c/a i  qii- 
cos pn a sulrum do f c i j b .  

- '?.ai;i;~\ o - Rccm~niki" de ~iliiix1;5o corre 
t iua  p-rí fósioro e Potdasio e/w aùltlas 

w~miíos p r a  :a cultura do ieija 

b i s - se  



WASC mm-SC/ACAREÇC 
Empresa Catarinense de Pesquisa Associação de Crédito B Assisténcia 

Agropecuária S.A. Rural de Santa Catarina 

Vinculadas à Secretaria da Agricultura e do Abastecimento 

m m w A  
Fqresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuãria 

m m  
Bnpresa Brasileira de ~SsiSt6ncia 
Téaiica e Extensão Ihiral 

Vinculadas ao Ministério da Agricultura 

SISTFMAS DE PRDILIÇXC 

PARA 

FEIJAO 
( Revisão ) 

E M B R A P A  

Florianópolis 

rnASC/ACARESC 
junho de 1980 



SISEhlZ L% PWmqc 

Boletim nQ 209 

Editado pelo i k p a r m n t o  de Difusào de Tccnologia da nPA5C e inpresso 

pcln GWL5C. 

I;hWASC - Caixa Postal D-20 - 88.000 Florianõpolis. SC 

ACAiüSC - Caixa Postal 5112 - 08.000 Florian&lis. SC 

W m s a  Brasileira de Assistência Técnica e Extensáo 

Rural/Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecGria. 

Sistema de prodyão para fei jão (revisão). Santa @ 
tarina. Florianópolis . FJ@ASC/AUWESC. 1980. 

55p WRRAPA. Sistems de Produção.Boletim.209) 

UW 631.17:635.652(816.4) 

(DD 635.652 

7 



A p m p Ç n o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

CAJtmEflSTICAS DO PF?OIUIU E DAS REGIOFS PR3üLUUPAS----------------- 6 
- Intm&Go --------------------------------..------.------ 6 
- Prodyãa catarinense & feij-& ------e---------------------------- 6 

- TABELA 1 - Area colhida. p*o e rendinento G d i o  dos principais 

Estados pmdutores de fe i jão  no Brasil - Safra 1976/77 ------------ 6 

- TABELA 2 - Ama plantada. prody" e rendimnto de fei jão e m  Santa 
Catafina - Safra 1976/77 1979/80 -----.----.---------.----------- 7 

- R- & colrercialiraç& 8 

- Ares & alcance dos siste- de pmmi;-m .......................... 9 

SIS?nill\ p W ) m O  N9 1 -------.-------------------------.---------- 11 
O W A ~ R i Z ~  p m D R  ----------------------------...--------- 11 

REo3ENIlaES TEmCAS PARA O SISíEMA DE PF?Owyno ------------------- 11 
1. Análise & solo -------------------------.------------------------ 11 
2. conservacão do solo 11 

3. C o n e ~ ã o  da acidez e da fer t i l idade ùo solo 12 
4.  prepam & 13 

5 .  *&,bqáo semadura e 14 

- TABELA 3 - Caracteristicas das cultivares dc fe i jão  recmndadas pa 
ra  Santa Catarina no ano agrícola de 1980/81 17 

- TABELA 4 - Cnnponmnto das cultivares quanto à incidência & doe? 
$as e outros pmblews ................................ 17 

- TABELA 5 - hmgicida recomenda& para o tratam,ito das semntes de 
feijão ............................................................ 20 e 38 

1. Análise & sol,, .................................................. 31 
2. bnservasáo & solo 31 

3. Corre$o da acidez e da fert i l idade do solo ...................... 32 



10, Cuidados com o -0 de &fensivr>s ................................... 
OEFICIEWE T E C N I ~ X  m s i s m  LE ~rmniçno N* z ..................... 
MNS6RCIO DE h ü W  ODM FEIJM PAPA A REGUIO NORTE LXI ESTAIX) ------------ 
P ~ I O  M FEIJPD EM SKESSM A CLLTURA DO mo ........................ 
- TABELA 6 - Recnrendaçóes & amòação corretiva para Fósfom e Podssio 

wm esterco & avss c m  esterco de aves e/ou adubos químicos para a 
- TABELA 7 - Recomndação & níveis de calagem (SMP) wnfonre teores & 

alminio trocável e matéria orgánica do solo ......................... 
- TABELA 8 - Recomendações de calagem para pH 6.0. wnforme método SP-- 

- ANEXO 1 - Herbicidas recomendados no controle das plantas daninhas em 
feijáO ............................................................... 

- ANEXO 2 - Inseticidas recomendados no controle ãs pragas do feijão --- 
- IVrWO 3 - Fungicidas recomendados no controle às doenças do feijão --- 
- ANEXO 4 - Defensivos recomendados para o amazenamento e conservaçáo 



Sob a cairdenação da EbASC - F q r e s a  Catarinense de Pesquisa 

Agmpecuária S.A. e da EbIATER-SC/ACARESC - Empresa de Assistência Técnica e Ex 
tensão Rural de Santa Catarina. utilizando recursos prairenientes da EJIBRVA e 

EJBRATER, foi  realizado em Videira, no período de 24 e 25 de junho. na CETREVI 

Centm & Treinamnto, a reunião para a revisáo dos sistemas de produção para 

a cul tura do feijão. 

O encontro coiitou com a participaçao de técnicos da Extensão R! 
r a l .  Pesquisadores, Técnicos de Cooperativas. representante da CEPA e Produtc 

res. 

Os trabalhos abrangeram desde a discussão e anál ise  dos sistemas 

de pmdução avaliados, à s  recomendagões da pesquisa. bem com a ~ d a ç ã o  dos 

sistemas de pmdução revisados em n k m  de dois ,  que serão recmndados para 
o Estado de Santa Catarina. 

Os sistemas de produgão elaborados congregam as resultados de 

pesquisa 5s experiências locais dos pesquisadores, extensionistas e produtores 

adquiridas tanòém na avaliação dos sistemas de produgão. A ded icqão  dos pez 
q u i s a d o ~ s ,  extensionistas. técnicos de cooperativas e da CEPA e produtores 

presentes nesta  reunião, concretizaram o alcance dos objetivos. 



O fei jão.  além de fazer parte  da d ie ta  bâsica de grande parte  da 

população rural é fonte & rendas para estas  famílias. O Estado de Santa C a t ~  

rina tem se destacado entre  os Jeniais Estados da federasão quanto ao rendimento 

&&o e a área plantada.acupando em i977, o 69 lugar com é demostrado na tabe 

la  a seguir. 

TABELA 1 - Area colhida. produsão e rendimnto nEdio dos principais Estados prg 
dutores de fe i j áo  no Brasil  - Safra 1976/77 

ESTAIO ARE4 OJLHIDA PW)WÇAO RENDIMNTC bEDIO 
íha) ( t )  (kg/ha) 

Paranã 809.640 576.885 712 

finas Gerais 598.460 283.360 473 

São Paulo 349.500 201.600 576 

Pe&uco 315.683 148.687 471 

Ceará 480.000 144.000 300 

Santa Catarina 188.880 134.477 711 

R.G. do Sul 175.000 109.500 625 

SUB-TOTAL 2.917.163 1.598.509 - 
OUrli3S 1.633.869 691.498 - 
TOTALNAC. 4.551.032 2.290.007 . 503 

Fa'iIZ: IBE - Anuário Es ta t í s t i co  do Brasil  - 1978 

Na Tabela 2 a seguir.  apresentamos a área plantada. prodyão e 

rendinento, da cultura do feijão. nas safra5 de 76/77 ã 79/80. Fm Santa Catar i  

na,  a cul tura é realizada em duas épocas: a pr ineira  chamada de safra  (cultura 

das águas) e a segrnida, c h m &  de safzinha (cultura da seca). 

A cultura do fe i j ão  da safra  representa cerca de 60 a 701 da área 

plantada. E cultivada em todo o Estado. mas concentra-se nas regióes do Oeste. 

Planalto de Canoinhas e Campos de Curitibanos. 



A safr inha.  representa 30% a 401 da á rea  anual plantada com f e i  
jão. e concentra-se na Região Oeste. 

A p a r t i r  de 1977/78. houve m a m n t o  em tomo de 24% da á rea  pl- 

tada.  em relaçáo à sa f ra  1975/76. garantindo para o Estado de Santa Catarina o 

4Q lugar na p m d q ã o  nacional de f e i j ã o .  segundo dadas da Síntese  I n f o m t i v a d a  

Agricultura Catarinense 1980/81. 

A TABtLA 2 mistra a e v o l q ã o  da área plantada e rendimento da f e i  

jão  em nosso Estado. 

TABELA 2 - Ama plantada, produção e rendirrento do f e i j á o .  em Santa Catarina. 

Safra  1976/77 à 1979/80 

SAFRA &A PLANIADA p m w  RENDIMENiO 
(ha) ( t )  (kdha)  

1976/77 

Saf ra  126.356 91.631 725 

Safr inha 62.624 42.846 685 

1977/78 

Saf ra  161.557 112.622 b97 

Safrinhas 35.549 10.370 292 

19 78/79 

Safra  161.551 143.609 888 

Safrinha 66.226 45.794 691 . 
1979/80 

Safra  (1) 187.731 87.942 468 

Safrinha 88.000 34.000 386 

OBS: (1) (EPA/SC - Acompanhaoento Conjuntura1 da Agricultura Ca ta r i  

nense - jrnùio/1980 

H)Ni'E: FIBG 



No 6 s  de jmho verifica-se o piqm da comercialização do feijão, 

sendo que a maior parte produzida permanece no Estado. O excedente é e& 

portado para outros Estados da federagão. A seguir. apresentms o f l u  
xo de comrcialização. das Microrregiões Homgêneas: Colonial do Rio do 
Peixe e Colonial & Oeste Catarinense, conforme os dados dos Estudos 

sicos para o Planejamento & Desenvolvirento Agrícola, realizado pela 
CEPA-SC em outubro de 1978. 

Cnrrrciantes 

Atacadistas de 
SP - PR - RS 



&A DE ALCANCE TC6 S1STZE.b.S OE PROWçnO 

S e m d o  a zonearrcnto Agroclimático do Estado de Santa Catarina, 

elaborada p-la PPKC as regiães preferenciais para a cultura do fe i j ão  são 

visualizadas no mpa a seguir: 

Preferencial 

[3 Tolerada 

Zonemnto Cl iGt ico  para a cul tura do fei jáo:  

REGIÕES APTIMO 

1 Preferencial 

I I Preferencial 

I11 Preferencial 

IV Tolerada 

V Tolerada 

IND1CE.S CLIb&TIO)S 

Terp. &dia (QC) 

> 19 

> 19 

> 1 7  < 19 

> 19 

17 

Tensão atual  de vapor 
d 'ayua(m tly) 

< 16 

16 

> 16 

> 16 

< 16 

I 



As regiões preferenciais para a cultura do fe i j ão  estão relaciona 

das a seguir  e divididas em microrregióes hmgéneas:  

Colonial do Oeste Catarinense 

Abelardo LUZ. Aguas de Chapecó, h c h i e t a .  Caibi. Canpo E&, Cax? 
bu do Sul. (napecó. Coronel Freitas. CLmha Porá. Descanso, Dionísio Cerqueira . 
Fachinal dos &&S. Galvão. Guaraciaba, Guanijá do Sul. I t a p i m g a .  Maravilha. 

Iibdelo, hbndaí. Nova Erechim. Palma Sola. Palmitos. Pinhalzinho, gui lwbo.  h- 

lândia. São Carlos, Sáo Lbmingos, São José do Cedm. S b  Lourenço do Oeste. São 

Iiligii-1 do Oeste. Saudades. Vargeão, Xanxerê e Xax im.  

Colonial do Rio do Peixe 

Agua Doce. Arroio Trinta .  Caçador. Capinzal. Cataritwas, Concór 

dia .  ENal  Veiho, Fraiburga. H e ~ a l  do Oeste. Ibicaré,  I p i r a ,  Iplmùrim. I ran i .  

1 tá .  Jaborá. Joaçaba. Lacerdópolis, Ouro. Peri t iba.  Pinheiro Preto. Piratuba, 

Ponte Serrada. Presidente Castela Branca. Rio das Antas. Sa l to  Veloso, Seara, 

Tangará, Treze T í l i a s ,  V i d e i r a  e Xavantina. 

-0s & Curitibanos 

Anita Garibaldi. Campo Belo do Sul. Ca~pos Novos. Curitibanos. LE 
bon Régis, Ponte Alta, Santa Cecília e São José do C e m t o .  

Planalto de Canoinhas 

Campo Alegre. Canoinhas, IrineÓpolis. I t a i Ó p l i s ,  Mafra. bhjor Vi 
e i r a ,  bhtos Costas. hbnte Castelo. Papanduva, Porto União, Rio Negrinho. 5% 

Bento do Sul e Três Barras. 

ColoAal do Alto I t a j a í  

Agrolândia, Agronomica. Atalanta, Aurora, Imbuia, Ituparanga, La; 

rentino. Lontras, P e t m l k d i a ,  Pauso Redondo. Rio do Campo, Rio do Oeste. Rio 

do Sul. Salete. Taió e Tranbudo Central. 

Colonial do I t a j a í  do Norte 

Dona E m .  I b i r a m ,  Presidente Getúlio, W i m r s m .  

Canpos de Lages 

Lages e Bom Retiro. 

Colonial Serrana Catarinense 

Alfredo Wagner e Leoberto Leal. 

Colonial & Blimenau 

Presidente Nereu e Vida1 Fsnos. 



Este sistema destina-se aos agricultores que cultivam "feijáo SOL 
teiro" no Estado de Santa Catarina, e que possuem interesse e conhecimento para 

adotar a tecnologia recmndada. Utilizam basicamente moto-mecanização d o u  t~ 

sá0 """1. 

A área média cultivada é de 2 a 3 hectares. podendc a l p s  pmd; 

tores. quando possuirem melhores condiçks de mecanização. cultivar áreas m i o  
res. 

O regime de eqloraçáo, nanmlmnte, é familiar, sendo a grande 

maioria, pmprietãrios. 

O rendimento previsto no cultivo de primavera (agosto / setembm) 

para as regiões I ,  I1 e I11 é de 1.800 kglha e para a regi50 IV,  1.200 kgiha. 

No cultivo de veEo (janeiro) é previsto 1.200 kg/ha, para as Regiões 1.11. IVe 

parte da Região 111 [ m i c í p i o s  do Vale do Rio de Peixe). A região V.embora COE 

siderada tolerada para o cu l t iw  do feijão, não é mencionada. pois ri20 tem e? 

pressáo econõmica. 

RE-ES TErnICAS PARA o s 1 s m  

1. Análise do solo 

Coletar 10 a 15 slò-amstras do solo em cada área hoimgênea (c- 
siderando a topografia. tipos de solo e cultivos anteriores) n m  c m d a  de 20 
an & pmfundidade, utilizando a pá. Misturar as sub-amostras. retirando meio 
quilo desta mistura. ~ I E  deverã se r  enviada aos laboratórios da Rede Oficial de 

Laboratórios de Análises de Solo de SC e E. no mínimo 4 meses antes da se- 
dura. 

2. Comervacão do solo 

Recmnda-se a execugão de práticas e métodos comewacionistas , 
ta is  unm: semeadura em níve l  nas áreas de a t ê  2% de declividade. c o n s t q à o  de 

terraços em áreas de 2 a 251 de declividade e p a t m r e s  em áreas com 25 a 359, 

sempre ccm canais escoadouros protegidos por vegetaçáo e canais divergentes. 



Objetivando uma melhor conservação do solo. poderão se r  usadas as 

seguintes prát icas  complementares: 

- Plantio an nível: 

- Culturas cm faixa. a t é  6% de declividade: faixas de retenção e/ou faixas per 
manentes : 

- Eliminação e l a  controle da fogo; 

- Rotação de culturas e adubagão verde: 

- Cabertura morta (milching). 

A escolha de ma ou mais destas p á t i c a s  dependerá de disponibi 

lidade de equipamentos e da declividade do terreno. 

3. Carrecão da acidez e da fe r t i l idade  & solo 

Conpreende o uso de calcár io para a wrrrçãc da acidez. bem c m  

o emprego de fe r t i l i zan tes  fosfatados e potássicns para a c o r r g ã o  da f e r t i l i -  

de. de acordo com a análise do solo. 

Epoca: Para s e  obter os  melhores resultados. a aplicação do calcá_ 

r i o  &verá s e r  f e i t a .  de preferência a t é  3 ( t rês)  reses  antes da semeadura. Nos 
casos em q e  o calcár io f o r  aplicado c m  prazos menores. os efei tos  da calagem 

ficarão reduzidos, alcançando-se os objetivos globais na safra  seguinte. 

Qualidade do calcár io:  O calcário a s e r  ut i l izado deverá possuir 

m Poder Relativo de Neutralização Total ( P W )  acima de 80% e conter ma@ésio 

(calcário d o l ~ ~ t i c o ) .  

Quantidade & calcário: Deve s e r  usada a quantidade de calcár io,  

& acordo com a anál ise  do solo, e corrigida para o PFNi 100%. Ver tabela7 e 8 

em anexo. 

6 t o d o s  & incnrporação: O calcário deve s e r  aplicado em toda a 
superfície do solo e incorporado m i f o n ~ m n t e .  em uma camada de solo de 15 a 

20 ai de pmfmdidade. De acordo com a s  quantidades a u t i l i z a r  e para s e  obter 

os melhores resultados. pmceder da seguinte maneira: 

- para quantidades infer iores  a 5.0 r/ha. apl icar  de uma só vez. seguindo-se m 
lavraçãc e gradagem; 

- para quantidades superiores a 5.0 t/ha. apl icar  a metade. lavrar  e gradear, e 

apl icar  de inediato a outra metade, realizando em seguida mra gradagem. 



3.2. Aplicqáo de adubos corretivos 

Epcca: Será realizada por ocasião do preparo do sa io  para a seme* 

dura. No caso do calcário s e r  aplicado na mesma épaa. deve-se incorporá-lo bem 

no solo e ,  posteriormente. ap l ica r  o adubo de correção, tendo com fonte de fó? 

fom. os fosfatos naturais.  

3.2.1. Tipos de a d b o s  

Na mrreção do nível  de fósforo do solo. podem s e r  usados adubos 
fosfatados solúveis em água (superfosfato t r i p l o  ou simples) ou em ácido c i t r i  

co a 2%. t a i s  cono fosfatos de boa qualidade e tenmfasfatos. Na correção dos 
níveis de potássio poderá s e r  ut i l izado cloreto de potássio. 

Quantidades: As quantidades a serem aplicadas devem s e r  calcula  

das em fmção da anál ise  do solo. Consulte TABELA 6. 

blétodo de incorporação: O adubo é aplicado a lanço e incorporado 

através de gradagem. 

3.2.2. Corrqão com esterco seco de aves 

Usar a TABELA 6 em anexo. Nesta tabela. observa-se que 2 t o n e g  

das por h e c t a ~  de esterco s e m  de aves(ou 3t/ha de esterco fresco).substituem: 

- 60 kg de nitrogênio 

- 40 kg de P205 

- 20 kg de K 2 0  

OBSERVAÇOES: Sonente após 4 ou 5 anos fazer  nova anál ise  de solo a fim de v e r i  

f i c a r  s e  há necessidade de efetuar  nova correção do solo. 

4. P m a m  ù, solo 

Consiste de uma lavração e m  nível .  com profmdidade de 15 a 20 un 

em solos pmfmdos, e em tomo de 10 an em solos rasos. seguida de uma gradagcm. 

De acordo com as condiç&s do terreno e s t a  ú l t ina  operação poderá s e r  executada 

mais de uma vez. a fim de e v i t a r  perdas na gennina60. devido ao mau prepam do 

solo. 



5.  Aduba~ão. scmadura e cultivares 

5.1. Adubação de nunutenção 

Será f e i t a  por ocasiáo da semadura através de semeadeira - aduba 

&ira ou a lanço, aplicando-se as seguintes quantidade de N,  P O  e K20: 2 5 
S - 10 kg/lia 
P205 - 40 kg/ha 

R20 - qwndo na anál ise  do solo. K < 80 ppm. usar 40 kg/ha. 

quando na anál ise  do solo. K > 80 ppm. G o  usar K20. 

As fónnulns químicas que geralmente satisfazem as exigências da 

cultura são: 

a) Quando o teor de Potássio na anál ise  do solo for  infer ior  a 80 

ppm: 5-20-20 na quantidade de 200 kg/ha. 

b) Quando o teor  de P o t k s i o  na anál ise  do solo f o r  superior a 80 

ppm: 8-30-0 na quantidade de 150 kg/ha, ou 10-43-0 (W) na quantidade de 100 

kg/lia. ou 5-20-0 na quantidade de 200 k g l h .  

C) Com al ternat iva comercial poderá s e r  usada a fómula 5-20-10 

i n i  quantidade de 200 kglha. quando o Potássio na análise do solo f o r  superior a 

8U ppm. 

Quando na adubação de m u t e n ç á o  for  usado esterco de aves, no 

cálculo. levar em consideraqáo que mias toneladas por hectare de esterco seco 

( C ~ I M  de aviár io) ,  representam o t o t a l  do Nitrogênio e do Fósforo exigi& pela 

cultura. Para o Potássio, acrescentar 35 kg/ha de Cloreto de Potássio (20kgl ha 

K20), quando na anál ise  do solo o teor  deste  elemento f o r  infer ior  a 80 ypm. 

5.2. Adubação de cobertura 

Oeve s e r  realizada duas semanas ap6s a emergência. a lanço ou em 

l inha com semeadeira adubadeira. Podem s e r  ut i l izados urgia ou su l fa to  de m: 
nia. 

A quantidade & nitrogênio a apl icar  em cobertura, depende do 

teor  de matéria orgânica apresentado na anál ise  do solo: 

E hRT&RIA ORGANIC.4 N A APLICAR (kglha) 

c 2 . 5  40 

2.5 - 5.0 20 



~BSERVA@ES: Quando for utilizada a uréia. para evitar  perdas. recmnda-se a 
sua incorporação. aproveitando a primeira cupim. 
Quando for fe i ta  a adubaçáo & m u t e q ã o  can o esterco de aves. 
não é necessário u t i l izar  adubação de cobertura. 

h épocas & seneadura recairrndadas para a cultura do fei jão s$ 
g i e m  as Regi& do Zmeamento Agmlimátim. elaboradas pela EMASC. confom 

mapa a seguir. 

E p a a s  & semadura recomendadas para a SAFRR: 

Rgiáo I - no &s de setembro 
Região I1 - no Gs de setembro 
Região 111 - de 20 de setenbro 2 30 de outubro 
Região IV - à par t i r  de agosto. 

OBSU(VA@l: ün microrregióes onde houver ocorrência de geadas 

atrasar a semeadura. 

Epocas de semeadura recanendadas para a SAFRINi.4: 

Regiáo I - no mês de janeiro 
Para a Região 111 (Vale do Rio do Peixe) - no mês de janeiro 
Região I1 - 15 de janeiro 5 15 de fevereiro 
Região IV - 15 de janeiro i 15 de fevereiro. 

5.4. Cultivares 

As cultivares indicadas são: 

Feijão preto: Rio Tibagi. Iguaçu. 'iiurialba 4. e Costa Rica. 
Feijão de cor: Carioca e P a d  1. 

Esta recmndação é válida para o ano agrícola 1980/81. e pode ser  

alterada anualmnte. através da indica60 de cultivares. publicada pela I W S C .  

A seguir são apresentadas as  TABELAS 3 e 4 com a descrição das 2 
racterísticas das cultivares de feijão: 



Zomamnto Agmclimático para a cultura do feijão. 



TABELA 3 - Características das cultivares de fe i j ão  recmndadas para Santa C2 
t a r ina  no ano agrícola de 1980/81 

CULTIVARES CDR DA FLDR CDR DA SEIEm HABITO E C R -  CICLO REGIAO INüI 
CIWNTO (1) DIA5 CADA PARA 

(2. 3) CULTIVO 
- 

Rio Tibagi Violeta Preto fosco 'Tipo I1 107 Todo Estado 

I W U ,  Purpúrea Preto fosco Tipo I1 105 Todo Estado 

Turrialba 4 Violeta Preto fosco Tipo I1 105 Todo Estado 

Costa Rica Violeta Preto fosco Tipo I11 107 Todo Estado 

Carioca Branca Creme c /es t r i as  Tipo 111 105 Todo Estado 
havanas 

Par& 1 Branca Bege/marrom Tipo I1 105 I ,  11, IV e V 

(1) Hábito de crescirento: Tipo I1 = a h u s t i v o  indeteminado, com guia curta  e 
Tipo 111 = indeteminado, com guia longa, mas sem enrolar.  

( 2 )  &dia dos ensaios estaduais do ano agrícola 1979/80. 

(3) O c ic lo  corresponde ao n h r o  de dias  desde a semeadura a t é  a data de c? 
lhei ta .  

FONE: W A S C  - Comunicado técnico nQ 35. Ano 1980/81 

TABELA 4 - Comportamento das cultivares quanto à incidência de.doengas e outros 

p m b l e m  registrados 

CULTIVAR INCImCIA DE MENCAS E PRLlBLW REGISTRAIBS 

Rio Tibagi Em experimntos conduzidos em Santa Catarina, nos anos agriE 
Ias 78/79 e 79/80. foram constatadas baixas incidências de + 
tracnose. femgem e bacteriose. 

I g W U  Nos anos agrícolas de 78/79 e 79/80. apresentou pouco ataque de 

ferrugem e antracnose, ms s e  m s t r o u  bastante susceptível às 
bacterioses. 

Turrialba 4 No ensaio estadual de linhagens e c u l t i v a ~ s .  no ano agrícola de 

1978/79. f o i  constatada pequena incidência de bacteriose em tc 
dos os locais e somente t r q o s  de antramose e ferrugem no e g  
s a i o  de Chapecó. Em 1979/80. náo houve ocorrência de ferrugem e 
a incidéncia de antramose e bacteriases f o i  baixa. 

continua... 



. . . continuação 

WLTI VAR INCIdKIA E mENÇ45 E P R O B L W  REGISTRAÇOS 

Casta Rica Nu ensaio es tadml .  no ano agrícola 79/80. apresentou baixa i n c i  

&ncia de bacteriose. porém foi  m d e r a k n t e  susceptível à f e ~  
rugem e sofreu a taqw moderado a sevem de antracnose. 

Apresenta hábito de crescimento indeteminado ( t ipo 111).  com 
haste principal longa. f o m n d o  "baraços" que dificultam a c% 
lhei ta  e a t r i lha .  

Carioca No ensaio estadual de linhagens e cul t ivares ,  no ano agrícola de 

78/79, em conparação c m  outras 22 cultivares. foi  a que aprese2 

tou a menor incidência de ferrugem antracnose e bacteriose. No 
ano de 79/80. apresentou susceptibilidade à antracnose, p r i n c i  

palmnte nas vagens, com infecções de moderada a severa. 

Parece ser m i s  susceptível a c a m c h a s  nos a m r é n s  que a s  02 
t r a s  cul t ivares  de t e g m n t o  preto. 

Paraná 1 Nos anos a g r í w l a s  de 78/79 e 79/80, apresentou in fec50  leve a 

mderada de antracnose. com exceção do experimento conduzido em 

Umsanga em 79/80, onde a infecção foi  severa. Observaçáo de 

traços de fermgem e incidência leve de bacterioses. 

m: W A L C  - Onauiicado técnico nQ 35. Aro 1980/81 

5.5. Espa<mnto 

O espaçamento recmndado é de 50 c e n t h t r o s  entre  f i l a s  ( l i  
nhas). podendo variar  de 40 a 66 c e n t í m t m s ,  dependendo dos t ratos  cul turais  

a serem executados. 

k acordo con a distância entre  f i l a s .  rewrrenda-se: 



Densidade : 

Para obter-se um populqão de apmxirradamente 200.000 pl- 
tasf ia ,  necessita-se s e w a r  em tomo de 45 kg de sementes com 1001 de gemina 
ção e pureza. da cu l t ivar  Carioca. Para outras cul t ivares .  cor r ig i r  a quanti- 

de & senentes a usar. q f q ã o  do peso de m i l  sewntes ,  e & poder germinati 
v0 . 

Abaixo transcrevemos os pesos medios encontrados em 1.000 semel 
t e s  das cultivares: 

CULTIVAR PESO DE 1.000 SE INIERVALO 
M3JE.s (g) 

Cariaca 227 222 - 232 

I P Ç u  208 
Costa Rica 187 

Paraná 1 187 

Tumialba 185 

Rio Tibagi 171 

h s t r a g e m  e informações coletadas pela &%'&C - (3iapecó, 

CCOPERALFA. CCüPERNORTE e WPER SAO MiWL D'OESTE. 

Os dados acima são das safras  1978/79 e 1979/80. 

5.6. Pmfmdidade de semadura 

A pmfmdidade de semadura se rá  de 3 5 5 cen t íwt ros .  P m f m d i  
dades maiores poderá0 causar prejuízos na geminação e desenvalvimnto in ic ia1  
da planta. . 

5.7. Tratamento das serrentes 

Nas onde hower problemas de podridões radiculares, c- 

por exemplo Sclerotim, Fusonum, X z o c t a i a ,  Pi th im e t c ,  usar o tratamento 

das sementes visando o contmle destas doenças. 



T~~~ 5 - Fmgicida recmndado para o t ra tamnto  das semntes de fei jão.  

6.  trato^ cul turais  

W3% 

indispensável que s e  rmntenha a cultura limpa, principalmente, 

nos pr inr iros  30 dias. A operação limpeza poderá s e r  realizada através de uma 

capina e/ou pela ut i l izasão de herbicidas. A primeira capina poderá coincidir 

com a aplicação da adubação de cobertura. Deve-se ev i ta r  capinas na época de 

floração. 

Os herbicidas rewmendados para o controle & e N a s  daninhas s e  

encontram descritos no AhWO 1. 

Brassicol 
75 1'M e s i  
milares 

7. Contmle de pragas e doen~as 

7.1. 

As principais pragas que atacam a cultura do fe i j ão  são: vaquinhas. @ 
g a n a s .  cigarrinhas. percevejos. ãcams e t r ipes .  

4000 

mg/kg 

7.1.1. Ataque nas plântulas 

A seguir são descritas as ca rac te6s t icas  de cada praga bem c? 
nm a época em q m  mais atacam (descrisão elaborada pela PDASC - Cnapecá) : 

a) EZasmopaZpils 2i.wqnosettus Zeller (largata e lasm)  

1200 

mg/kg 

E m lepidóptero de hábito polífago que ataca principalmente gr? 

míneas, porém. seu ataque tmbén ocorre em outras plantas c m  soja e fei jão.  

O adulto ovoposita sobre folhas, hastes ou sobre o solo, e a eclosão o w r r e  em 

3 dias. A larva passa por 6 ínstares  num período de 13 a 24 dias  e empupa no 

solo. As larvas brcqueiam as plantas novas. penetrando na região do colo,abr@ 

do galerias no in te r io r  da haste. pmwcando rnircha. se@da pela m r t e  da 

plântula. E muito caracter ís t ico a agrupaçáo de part ículas  de t e r r a  acw~iladas 

pelo inseto ao redor de sua câmara pupal, a qual s e  encontra próxim à base da 

26Zg do i: 

grediente 

ativo/lOOkg 

semente 

Contato e 

profmdids 
de 

k d e c e r  as se 
mentes e colocar 

o pmduto mistg 

rando m i t o  bem. 



plântula. Este inseto manifesta-se ccm m i o r  intensidade em solos arenosos e 

em períodos quentes e secos. Em áreas wnhècidamenfe infestadas por estas b m  

cas. pode-se u t i l izar  mais sementes por metm linear que o normal. hklhor p- 
pam do solo e evitar períodos sewç para a semeadirra, são práticas que ajudm 

a diminuir a incidência e danos das brocas. C m  contmle químico, recomenda-se 

Caharil .  seco ou mlhável, sobre as plântulas no sulco. (ver AVFX 2). 

b) Agrotis i p s i Z a  (largarta msca) 

As largaras possuem hábitos noturnos, ficando durante o dia. e5 
terradas pr6xirw.s as plântulas, no solo. As larvas sêa de calaragáo marmn. A 

féma adulta (lepidóptero) ovoposita à noite sobre as plãntulas ou sobre a 

t é r i a  orgânica no solo. Sob o sola, a lagarta se alimenta da haste das plãnts 
las ou do hipocótilo, separando-os da raiz e w m  isso,  causando a rnircha e mr 
te  da plântula. Normalmente as plântulas aparecem cortadas em forma contínua 

na f i la .  As plantas em estado mais avanpdo tambsm podem sofrer danos por cor 
tes anelares da haste. Com frequência, nos canpos se encontram plantas desen 

volvidas, conpletamznte murchas. assemelhando-se a plantas afetadas por podri 
drãn radicular. Observando-se melhor. verifica-se o córtex comido e a medula a 

descoberto. (Ver ANEiO 2 )  

7.1.2. Ataque na folhagem 

Em Santa Catarina. üiabrotica sp. é mais comm e é conhecida 

vulganrente por vaquinha, brasileirinho ou patriota. devido a coloração verde 

com pontuaçks amarelas qus apresenta, enbora às vezes, possam variar de cor 

s e p d o  a espécie. 

O m i o r  dano por estes insetos. owrre durante o estado de 1>1& 
tula,  quando o inseto consome rnii percentagem relativamnte a l t a  de folhagem. 

BOONEKAhiP ( 1978) concluiu que o ataque dos crisomélidos amiltos tem pouco e f e i  

to nos rendiwntos de feijãn, exceto quando o ataque tem lugar durante as duas 

pr imiras  semanas após a semadura e durante a floração. Algimias vezes os amii 

tos se alimentam & vagens jovens e das flores. 0s ~ r i s ~ l i d o s  ta&& são 

tores de vírus do msaico rugoso. As larvas t a 6 m  podem ocasionar danos nas 

raizes e nos nódulos do feijoeim. Em seu estado larval, üiabnitica e Cemtoma 

danificam o sistema radicular. e a planta murcha. Quando a semente em gennin! 
qáo é atacada. as folhas crescem d i s f o m s  e ccm perfurações . devido aos dams 



ocasimados ao embrião. Poucas vezes se atr ibui este dano a t a i s  larvas e sim ã 
qualidade da semente ou ao ataque & adulto. E importante c i tar  que as larvas 
de Diabrotica. a simples vista. são semelhantes as larvas Qs lepidóptems. Em 

cultivos associados. as larvas de a l g u m  eecies da Diabrotica preferem as 

raízes & milho e as larvas de Cemtom preferem as raízes de feijão. 

Ccno controle químico se reconenda aplicqães foliares do Carba 

ril, ou Diazinom (Ver ANEXO 2 )  

b) Cigarrinha ver& IEmpoasm kmemiil 

Em Simta Catarina MO chega a ser  problema. e h r a  no cultivo da 

safriiha na Regiáo I (Oeste). tenha-se observado seu ataque m al- lav- 

ras. As cigarrinhas causam dano às plantas ao alimentar-se do tecido do floema, 

sendo possível qle também i n t e r v e m  com m toxina. O dano se manifesta em 

forma & encrespmnto e clorose foliar .  crescimento raquítico. grande dimin* 

550 do rendimnto ou perda wmpleta do cultivo. O ataque é mais severo e m  épo 
cas secas e quentes. e a situasão se agrava quando a uni&& do solo é insufi 

ciente. A planta de feijáo é mais sensível ao ataque da cigarrinha durante a 

época da florasão. A Empoasca krnemen não transmite algini tipo de vírus. C m  

medida de controle. recomenda-se a semadura durante a estação -da. cultivos 

associahs a aplicações foliares de Carbaril (P.M.) ou Diretoate. (ANEXO 2) 

7.1.3. Ataque nas M E ~ N  

a) HeZiothis spp (Lagarta das espigas H.aao e Lagarta da n q ã  h'.viroscens) 

Este g q o  é f o m d o  por HeZiothis aeo e HeZiothis vimscens. Os 

ataques de HeZiothis spp são severos, esporádicos, de d i f í c i l  controle e se 

dirigem a um anplo n h r o  de espécies vegetais. A dificuldade de seu controle 

químiw. especiahnte  quando as larvas estão em seus Ü l t h s  ínstares, se a t r i  
bui ao nível de resistência que esta espécie tem desenvolvido. A &a ovopo- 

t a  próxim ou sobre as flores ou nas folhas novas. Nos primeiros estádios l a r  
vais. a larva pode comer folhas ou vagens novas. mas nos seguintes se a l h n t a  

também das sementes. Depois de comer a l g m s  sementes, a larva se  dirige a 0% 

t r a s  vagens para unitinuar seu ataque. As vagens perfuradas podem ser atacadas 

mais f a c i l ~ n t e  por organims sapmfitos causantes de infestações semdár ias .  

O resultado final pode ser a destruição to ta l  da vagem. Geralmente a larva de 

HeZiothis s p p  é & cor verde com linhas ararelas. Quando a larva está wmplet! 

mente desenwlvida. e l a  desce ao solo. podendo-se encontrar as pupas do inseto 

pró& à planta. Com medidas de controle. recomenda-se aplicaçws com o pató 



geno bacteriano BacitZus t h w i n g i e n s ú ,  contra as  larvas jovens. Wer ANEXO 2) 

7.2. 

A seguir são descritas algrooas doenças que mis atacam o feijáo 
e m  Santa Catarina (elabora~ão PPASC - Chapecó). 

As principais doenças que atacam o feijoeim são: antracnose, f e ~  

rugem. bacteriose. irancha angular, msaico ccmnm e podridões radiculares. 

7.2.1. Fernigem 

E causada pelo fungo Lirompes phmeot i  que 8 rni parasito obrigata 

rio. ou seja. todo seu ciclo de vida traiucorre em m s0 hospedeiro. Outras e? 
pécies além do Pkmeotus ~ u t g & 8  L.  servem de hospedeiro. can P. coc&Lneus e 
P. acutifotuis.  

O fungo ataca as folhas, a s  vagens e raras vezes as hastes e os 

r m s .  mas principalmente ataca as falhas. A infecção inicial  pode ocorrer na 

parte supèrior ou inferior das folhas, mas geralmente os sintomas aparecem pri  

m i m  na parte inferior das folhas, em f o m s  diminutas, esbranquiçadas que ao 

aunentar, fonnam pequenas elevações. conhecidas com o nane de soros ou pústu 

las. apmximdamente cinco a seis dias após a inonilaçb,  e em poucos dias se 
formam em ambos os lados das folhas. m n t a m  de m h o ,  até f o m r  pÚStulas 

maduras pardwavemlhadas que mmpem a epiderme e liberam grande quantidade de 

esporos (uredospoms). As püstulas são de tammh variável e podem t e r  l-Zmn de 

diãmetm nas variedades suscetíveis. muitas vezes mdeadas de halo warelo. Nas 

plantas d t o  afetadas. as p k t u l a s  cobrem una boa porção da superfxcie foliar  

e as folhas ficam amarelas se  &sprendendo da planta. O fmgo causador da fez 
rugem não é transmitido por semente. As perdas em prndução podem ser severas se 

a infecção ocorrer antes da floração e se não for controlada. Com controle qui 

mico se  r e c e n d a  o Maneb. (Ver ANEXO 3). 

7.2.2. Antraaose 

O agente causal e' o fmgo C o Z t a t o t ~ c k m  tindemutkionm que ataca 

e causa dano w cultivares suscetíveis estabelecidas em regioes com r-era- 

ras noderadas e fr ias.  e can a l ta  midade relativa ambienta1 Tanperaturas 

t r e  13 e 26VC. com m ó t k  de 17qC e uma a l t a  unidade relativa (mior que 92%) 

favorecem a infeyão. O s  sintomas da antramose podem aparecer em qualquer paz 
t e  da planta. 



A semnte infectada e os r e s í b s  & colheita siu &. fontes primarias de i n ó ~  
10. qiip originam as  epidemias locais. Os sinais e s i n t m s  na folha aparecem na 

parte inferior da folha e as  lesóes variam de cor desde vennelho a té  preto e se 

localizam ao longo das nerwras. Na vagem a infeyáo aparece em forma de manchas 

msadas ou ferruginosas até preto. as quais se convertem em cancros deprimidos 

que contem esporos rosados. Em caso de infeyáo severa, as vagens jovens p o d a  
murdiar e secar. Gamo cmtmle  químico. recomenda-se o h b b  e o Zineb. (ver 

ANEW 3). 

E causada pelo fmgo Isarfopsis g&s.iseoh, que é transmitida por 
semnte. Para infecgão e desenwlvimento. o fmgo requer temperaturas moderadas 

(18-25VC) e pri'odos de a l t a  unidade. Geralmente não causa dano antes da  f l o o  

ção. Os sinais e s i n t m s  aparecem geralmente na parte inferior das falhas com 

manchas de cor gris ,  passando a café. posteriormente. As lesões são angulares 

devido sua delimitação pelas n e m r a s  das folhas. e mais tarde podem amentar 

de tamanho. walescer r causar necmse parcial e amrelecjmento das folhas. se  

gui& por uma desfoliação prematura. As lesóes também podem aparecer nas vagens 

em forma de manchas ovaladas e circulares. cujo centro de w r  café- avennelhado 

es tá  rodeado por wn bordo nais escum. As vagens infectadas podem pmduzir s s  
rentes ma1 &senwlvidas ou totalmente enrugadas. A? hastes. ramos e pecíolos 

da planta. podem apresentar lesões Compridas de cor café. Com wntmle  q u í c  
co se recmnda bbneb. (Ver ANEXO 3) .  

7.2 .4 .  Crestamenta bacteriano ou bacteriose 

E causa& pela bactéria Xmthomnas phmeoti e causa grande 'pef 

das na pmdugãio, especialnente em regióes ihidas, uni temperaturas de rmderadas 

a altas. A infecção inicial  aparece em forma de pontos aquosos na parte infe 
rior da folha, qie m n t a m  de tamnho, podendo as lesões adjascentes coalesc: 

rem. As regiões infectadas aparecem flácidas, mdeadas por ma zona es t re i ta  . 
os tecido arare lo- l i so ,  qie posteriormente se toma ~ c d t i c a  e de cor café. 

podendo chegar a cobrir ma área tão ampla que causam desfoliaçãc ou redução do 

di -mtm da haste. As lesões nas vagens se manifestam em forma de manchas h: 
das qir: crescem gradualmnte, se tomam escuras e avemlhadas, deprimidas. po 
&n& infectar a semnte que apodrece ou se enruga. As bactérias podem ser d i j  

seminadas c m  bastante efetividade a par t i r  da semnte e p l o s  resíduos na c2 
lheita & feijão. Cnno mdidas de wntmle  recmnda-se mtagão de cul t iws ,  

madura & semnte l ivre da bactéria e utilizas% de variedades tolerantes. 



Deve-se evitar  a aplicação foliar  de antibióticos porque pode induzir a fo* 
$0 de mtantes resistentes da bactéria. 

7.2.5. Mosaico c o m  

O vírus do mosaico c o m  do feijão é um problema sério da cultg 

ra do fe i j io  em todo a -do. A expressão dos sintomas pode ser  devida a difg 
rentes r q a s  do vírus. à resistência da planta, a idade da cultivar ou a d i fs  

rentes condi+s anbientais, com a temperatura. O s  sintomas nas folhas incluem 

um manchado verde-escuro ou o mosaico nas folhas que tem frequentemente aparên- 

cia arredondada. quardo os bordos da folha se enroscam para baixo. Frequentereg 

te.  as folhas sáo mais pequenas que o normal. as plantas se nanificam e as v* 
gens e botóes florais se defornum. O vírus do mosaico cawmi pode ser transmiti 

do mecanicamente, pela semente ou por afídias. A s  mdidas de controle consistem 

no emprego de cultivares resistentes. controle da população do inseto vetor e o 

uo de senente livre de vírus para reduzir a incidência da enfermidade. 

7.2.6. Podridões radiculares 

Podem ser  causadas por diversas espécies. porém os que mais se 

destacam em nosso m i o  sáo Fusorium soZrmi, rJiizoctonia s o l a m ,  Pmariwn 

ozysponun e P i t h i m  aphrmidonmtum. Ainda há poucos estudos e pesquisas R15 
cionadas com as  p r d a s  no rendimnto e com o desenvolvimento de medidas de c02 
trole.  a que faz ccm que diminuam significativamente o desenvolvimento das p l q  

tas e sua Atacam desde o início da geminação tendo nesta fase e nv 

estádio & plântula seus maiores efeitos. As lesões podem ser &idas ou secas 

nas raízes. dewndendo do patógeno. Como controle químico, recomenda-se o PLNB. 
no t r a t m n t o  das sementes. 

7 . 2 . 7 .  kdidas gerais de controle às ènenqa? 

Como medidas gerais de controle preventivo. recomnda-se: 

- Uso de sementes sadias; 

- Rotacão de cultura; 

- Retirar os resíduos de colheita, transformando-os em composto 

em local distante da lavoura de feijão; 

- Tratamento de semntes; 

- Aplicagão de produtos químicos. 
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ap& a saída do adulto. jã que e s t e  tem imi c ic lo  de vida muito curto. 

O tratamento' dos grãos armazenados pode ser f e i t o  através 
da aplicação d i r e t a  sobre os grãos. de Malathion 2% na dosagem de 1 kg do p~ 
duto por 1000 kg de grãos. ou pelo desinfestante fosfina. que elimina o inseto 
-praga & produto no m m n t o  do tratamento. sendo que os  grãos tratados c w  e? 

t e  produto. podem s e r  wnsunidos imediatamente após a tratamento. A dosagem de 

fosfina a -usar. depende do local  de armazenagem. Locais bem fechados. usa-se 4 

pastilhas por tonelada de grão. Em locais  mais ventilados. usa-se de 6 a 12 p e  

t i l h a s  por tonelada de grão. 

A nível  doméstico e de pequeno agricul tor ,  o controle de ca- 
chos em grãos de f e i j ã o  armazenado. po& s e r  f e i t o  con mistura de cinza e m  a t é  
209 em relação ao pwi de fe i jão ,  antes da i n f e s t q ã o ,  ou atravês da mistura de 

gorduras vegetais e animais na ordem de 5 ml de gordura para cada kg de fe i j ão .  

10. Cuidados com o uso de defensivos 

Com a finalidade de e v i t a r  possivel intoxicação e contaminação do 

m i o  a b i e n t e ,  na m i p u l a ç ã o  de defensivos, deve-se t e r  as seguintes precau 

ç"s : 

a) bbnipular os  defensivos, protegendo-se com máscara, luvas, macacão de m g a s  

compridas. botas e &ulos apropriados. 

b) Evitar o contato dos produtos can a pele. 

C) Não f m r ,  nem caner durante a m i p u l a 6 0  dos defensivos. 

d) Antes das r e f e i ç k s ,  mudar a roupa e lavar o rosto e asmãos com água f r i a  e 

sabão. 

e) Após a aplicação d iá r ia ,  tamar banho com água f r i a  e sabão. 

f )  Evitar a contaninação das fontes, r i o s ,  lagos e p g a s  

g) hbnter o gado fora das áreas t ratadas c m  defensivos. 

h) Não u t i l i z a r  as d a i a g e n s  vazias. D-stmí- ias  e enterrá-las. 



ESPECI FICAÇnO UNID. Qm. 
1. INSlil4lS 

- Semnte kg 

- Calcária (205) t 

- Adubo corretivo (20%) 
(hiperfosfato) kg 

- Aduba & Base(5-20-10) kg 

- Adubo de cobertura  réia ia) kg 
- Inseticidas (Carbaryl) kg 
- Fmgicidas (1.hneb) kg 
- Espalhante adesivo 

(Age-Bem) 1 

2. PREPARO m SOLO E ÇDWRA 

- bhutenção terraço . D/H 

- Aplicação do, calcár io (20%) d/A 
- Incarparação do calcár io 

(20%) lavrar  e gradear d/ A 

- Aplicação adubo & c o r E  

ção (20%) E m  

- Prepam do solo:  

Aração d/ A 

Gradagem d/A 

Riscagem d/A 

- Adubação base d/ A 

- Aplicação e incoiporação - 
herbicidas h / t r  

- Aduba+ & cobertura D/ H 
d/A 

- Ap1icagáo de defensivos D m  



4. COWITA E W P O R T E  

- Colheita m u a l  DM 8 
- Trilha sc 30 
- %o & abra-trilha DM 1 
- Transporre interno d/A 0 . 5  

5. o m  

- Transporte externo sc 30 

PIMDU@O PrmriSTA 

- Safra s c  30 

- Safrinha sc 20 



O mmórcio milho e fei jão ocorre em todo o Estado, mas as áreas 
de nnior expressão e concentração encontram-se nas Repiães Agmclimáticas I e 
parte da 111 ( h h i c í p i o s  do Vale do Rio do Peixe) 

hrea de maior concentração 

do Sistema nP 2.  

O consórcio milho e fe i j ão  é uti l izado com o objetivo de aimentar 

a renda familiar, trazendo maior s e g u r q a  ao pmdutor,e proporcionando mi E 
lhor aproveitanento da área agricultável da propriedade. 

São produtores que adotam baixa tecnologia. wssuem acesso ao cré 

d i t o  ~ r a l .  apresentam baixa cavacidade de pagamento. mas no entanto, são acez 

s íve i s  às inovacóes temológicas. 



O equipamnto disponível é simples e rudimentar. constituído por 

arado tipo "tatu" (fqador),  grade de disco ou dentes, cuitivador a tração a+ 
mal, plantadeira m u a l  ou tracão animal, pulverizador, polvilhadeira costa1 e 

trilhadeira. 

O feijão c-orciado 6 plantado e s p e ú a h n t e  nas regi63 citadas 

sendo que o milho é utilizado na alimntação de suínos e aves. O feijão é dez 
tinado principalrente para a mmrcializagão. e o restante para o consumi da 

propriedade. 

O fei jão pode ser  produzido na safra (cultivo das águas - primv! 

ra). e na safrinha (cuitivo das secas - verão). 

O rendiirenta previsto para o cultivo da prim3vera (sererròro) é de 
4.800 kg de milho e 900 kg de feijão por hectare.Para o plantio de verão, o r e ~  

dimnto previsto é & 720 kg de feijão por hectare. 

~rn t .mnqEs íEm1CA.i PARA o SISEM 

1. Análise do solo 

Coletar 10 a 15 sub-amstras de solo em cada área twmgênea (COE 
siderando a topografia, tipos de solo e cultivos anteriores). numa camada de 20 

on de pmfmdidade, utilizando a pá. Misturar as sub-mstras ,  retirando-se ki 
o quilo desta mistura. que deverá ser  enviada aos laboratórios da Rede Oficial 

de Laboratórios de Análises de Solo, de SC e E, no míninc 4 meses antes da s e  

madura. 

2. Consema@o & solo 

Remnda-se a exenigão de práticas e métodos conservacionistas 

tais com: semadura em nível nas áreas de até 2% de declividade, constnq.30 de 

terraçm em áreas de 2 a 25% de declividade e pataxares c m  25 a 35% de d e c l i e  

dade. senpre com canais escoadouros protegidos por vegetação e canais diveigep 

tes. 

Objetimndo mna ~ l h o r  conservação & solo. poderão ser  usadas as 
seguintes práticas complementares: 

- Plantio em nível; 

- Culturas e m  faixa, até 6% de declividade: faixas de rotaç" elou faixas pem- 
nentes ; 

- Eliminação elou controle do fogo; 



- Rotasão de culturas e adubasão verde; 

- Cobertura rrorta (mulcliing) 

A escolha de ma ou mais destas práticas dependerá da disponibili  

dade dos equipamentos e da declividade do terreno. 

3. Correcão da acidez e da fer t i l idade da sola  

Canpreende o uso de calcário para a corresão da acidez. bem cam, 
! o enprego de fe r t i l i zan tes  fosfatados e potássicas para a correção da f e r t i l i *  

de. & acordo com a análise do solo. Esta correção serve tanto para a cul tura 

do milho quanto para a cultura do fei jão.  . 
3.1. AplicaGo do calcár ia  

Epoca: Para s e  obter os mlhores resultados, a aplicação do calcg 
r io deverá ser f e i t a .  de preferéncia a t é  3 ( t rês)  meses antes da semeadura. Nos 

casos em q w  o calcário f o r  aplicado com prazos mnores, os e fe i tos  da calagem 
ficarão reduzidos, alcançando-se os objetivos globais na sa f ra  seguinte. 

Quantidade do calcário: O calcário a s e r  ut i l izado devera possuir 

um poder relat ivo de neutralização to ta l  (PRNi) acima de 80% e conter m a ~ é s i o  
(calcár io dolomítico). 

Quantidade de calcário: Deve s e r  usada a quantidade de calcár io,  

de acordo com a análise do solo, e corrigida para o PFW 100%. Ver TABELA 7 e 8 

&$todos de incolparação: O calcár io deverá s e r  espalhado em toda 

a superfície do solo e inmiporado m i f o m m n t e ,  em uma camada de solo de 15 a 

20 cm de profimdidade. acordo com a s  quantidades a u t i l i z a r ,  e para se  obter 

os n e l h o ~ s  resultados. proceder da seguinte m e i r a :  

- para quantidades infer iores  a 5.0 ton/ha. apl icar  de ma s ó  vez. seguindo - se  

uma l a v r q ã o ;  

- para quantidades superiores a 5.0 t o n / b .  apl icar  a metade. lavrar  e apl icar  

& imediato a outra metade. lavrando-se novamente. 

OBSERVAÇAO: Quando o terreno pmitir a mto-mcanização. proceder da segui- 

t e  nnneira: 

- para qunt idades inferiores a 5.0 ton/ha, apl icar  de ma só vez, seguindo- se  

uw lavraçâo e gradagem; 

- para quantidades superiores a 5.0 ton/ha, apl icar  a metade. lavrar e apl icar  

de imediato a outra mtade ,  procedendo em seguida imra gradagem. 





5. Adubacão e Semeadura 

5.1. Adubacão de m u t e n c i o  

5.1.1. Adubação de base - Milho 

A adubaçao de base (NPK) será f e i t a  a lanço ou em l inha por oca 
s i ã o  da semtadura do milho, preferentemente 5 centímetros abaixo e ao lado da 

semente. As quantidades de aduba a apl icar  Go:  

K20 - dependendo do teor  deste elemento na análise do solo: 

ANALISE DE SOLO ~g K ? O / ~ =  

A quantidade de adubo de base para o milho quando adubado na li 

nha. depende da densidade de semeadura. @ando f o r  usada a densidade de 50 000 

plantas de milho por hectare, ou seja  2 f i l a s  de milho e duas de f e i j b  e s p a q  
das de 50 centímetros. apl icar  a dose nonnal de adubo. Esta quantia será reduzi 

da proporcionalmnte quando o milho f o r  semeado c w  densidades menores. - 
5.1.2. Adubação de base - Feijáo 

A quantidade de adubo de base (NPK) a s e r  aplicado para o fe i j ão  

dependerã & mdo de aplicação do a& de base para a cultura do milho. Quando 

a aduba de base para o milho f o r  aplicado a lanço, náo é necessário fazer  adub5 

são de base para o feijão. Quando a adubagão de base para o milho for aplicado 

na linha de semeadura. recomenda-se usar para o fe i j ão  a metade da dose recomen 

dada para e s t a  cultura. quando semeada so l te i ra .  ou se ja :  

K2O - quando na anãlise do solo K < 80 ppm, apl icar  20 kg/ha;quan- 

do na anál ise  do solo K > 8 0  ppm. não usar adubo potássico. 

Estas quantidades de WK estão calculadas para o plantio de 2 fL 
l a s  de fe i j ão  consorciadas com 2 f i l a s  de m i l h .  Quando for  a m n t a d o  o nínnero 

de f i l a s  de fe i j ão ,  a adubação t& deverã s e r  amentada proporcionalmente. 



A adubasão de cobertura será f e i t a  quando a planta atingir 40 c- 

t í m t m s  de altura (o que ocorre em tomo de 40 dias após a semeadura) u t i l i z ~  

& semadeira-ad&adeira.de tragáo animal ou mualmente. 

A quantidade de Nitmgênio a aplicar em cobertura depende do teor 

da mté r i a  orgânica apresentado na análise do solo: 

% DE MATERIA OFX%ICA N A APLICAR (kdha) 

< 2 . 5  70 

2.5 - 5.0 40 

- ~- 

Estas qmtidades  de N estão definidas para wna ppulaçáo de 

50.000 plantas de milho. Para populaçóes menores a quantidade deve ser  reduzida 

proporcionalni-nte . 
Vánas fontes de N p o h  ser  usadas. Quando for utilizado a m-ia, 

deve-se pmceder a incorporqão. logo após sua aplicação para evitar perdas por 

wla t i l i za~ão .  

5 .2 .2 .  Feijão 

Será realizada por ocasião da priireira capina ou seja aproxima* 

irente duas semanas após a eirergência. A aplicação pcde ser . fei ta ao lado das f i  

lei- de feijão ou a lanço. A quantidade a ser  usada está em fmção do teor de 

mtér ia  orgânica encmtrada M solo. 

A quantidade definida no quadro a seguir é indicada para o consór 

cio de &as f i l a s  de milho para &as de feijão. -do o nípnem de f i l a s  de 

jáo a m n t a r  a adubaçáo nitmgenada deverá a m n t a r  proporcionalmente. 

I DE MAT. OFX%ICA N A APLICAR O<g/ha) COM 2 F I M  
DE FEIJAO 

2 . 5  20 

2.5 - 5.0 10 



a) hlilho e fe i j ão  da safra  

O milho e o fe i j ão  da safra  são semeados simultaneamente na prima 

vera. seguindo-se as regi& definidas no Zonemnto Agmclimitico. p d l i c a d o  
pela EFPASC: 

Hegião - milho e fe i j ão  semado sinniltanemnte no &s de setembro; 

Parte da Pegião 111 - Compreendida pelos municípios de Abelardo Luz, Vargeão. 

Ponte Serrada. hgua Lkce. Trere T i l i as .  Sa l to  Veloso. Arroio Trinta .  Capdor. 

Rio das Antas, Videira. Fraiburgo. Pinheiro Preto. Tangarã e Campos Novos - Se 
madura s i n u l t b e a  de milho e fei jão.  em meados de setembro a t é  f ins  de outg 
bro. 

b) k i j ã o  da safrinha 

Rrpiaa - Apenas no rGs de janeiro. 

Parte da Região 111 - (EBsms municípios descritos anteriomente) 

No 6 s  & janeiro, após a colheita da p r i r e i r a  safra .  ou entre o 
fe i j ão  a s e r  colhido. 

5.4. Cultivares 

São indicadas a s  seguintes cultivares: 

Feijáo preto - Rio Tibagi, Turrialba 4.  Iguaçu e Costa Rica. 

Feijão de cor - Carioca e Paraná 1. 

Estas recorrendações são válidas para o ano agrícola de 1980181, e 

po& s e r  a l t e ra& a n u l m n t e .  através & Ind ica~ão  de cultivares. publicado pe 
l a  BPASC. 

Vide nas TABELAS 3 e 4 a s  caracter ís t icas  das cul t ivares  r e c m g  

dadas pg.17 

5.5. Espaçamento 

Recorrenda-se para o c u l t i w  de primavera, semear em linhas dis% 

ciadas & 50 centínetros. tanto o milho quanto o fe i j ão ,  alternando-se 2 linhas 

de milho e 2 de fei jão.  c o n f o m  F I W  1. R e m n d a - s e  tmbém o msm espaça 
mento de 50 cen t ímt ros  en t re  linhas, alternando-se porém. 2 f i l a s  de milho com 

3 & fe i j áo .  m n f o m  mostra a FI(URA 2.  Para a semeadura de veráo, poderá 

s e r  ~ p e t i d o  o cul t ivo do fe i j ão .  segimdo as recomendações acima descri tas .  pg 
r é m  a m n t a n d o  mais ma l inha de fe i j áo  ( F I W  3 e 4).  
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Podenos plantar  fe i j ão  na safrinha en t re  as f i l a s  de milho quando 

plantado conforme o sistema de produção. O feijFLo pode s e r  plantado de acordo 
com a FIGURA 5 .  e a adubagão apenas com nitrogênio c o n f o m  o teor  de M.0 no 

solo. 



A profundidade de semadura recomendada é de 3 ã 5 centímetros. 

Pmfmdidades maiores poderão causar danos na genninação e desenvolvimento irll_ 
c i a l  da planta. 

5.7. Tratamnto das serrentes 

Nas áreas onde houver prcblenas de podridão radiculares. t a i s  e 
mo: Sctorot iniwi .  Fuscdum, Riaoctmia, Pithiwn. usar o tratamento das sementes 

visanrb o controle destas doengas. 

TABELA 5 - Funpicidas recomendados para o tratamento das sementes de feiião. 

P(NB Brassicol 75 4.000 12.000 Z6Zg de ingredien 

PM e simil? mg/kg mg/kg t e  atiw/100kg de 'm semente 

Umodecer as 

sementes e 
colocar o 

pmduto 

misturando 

m i t o  be- 

5.8. Densidade de semadura 

Tanta o milho com o fe i j ão ,  podem s e r  semeados em linha com s! 
madeira  adiòadeira ou em covas com saraguá. 

Semadura em linha: 

a) Mlho - Semar 6 a 8 sementes por m tm linear ,  deixando após 

o desbaste, 5 plantas por metro. 

b) Feijão - Semear 12 a 13 semntes por m t m  l inear ,  para que 
.cresçam 10 plantas por m t m .  

Para d a s  as cul turas ,  a quantidade de sementes i r á  depender do 

poder geminativo das msmas. 



Semadura em covas: 

a) Miiho - O adubo é calocado no sulco e incorporndo com c o m -  

te ou espalhado a lanco e incorporado wm grade. O milho 8 semado com saraquá, 

num distância de 40 centímetros entre covas e deixando cai r  2 a 3 sementes por 

COM.  

b) Feijão - A semeadura fe i ta  c m  saraquá, num distância de 

30-40 centímtros entre covas. deixando ca i r  4 ã 5 sementes por wva. 

Para d a s  as culturas. a quantidade de sementes i r á  depender do 

poder geminativo das msuas. De rw mda geral uti l izamse 22 kg de semente de 
feijão e 18 kg de semente de milho por hectare, para o esquema de semeadura de . 
duas linhas & milho para duas linhas de feijão. 

O wlune de semente de feijão necessária por hectare tambem v? 
r i a  de acordo com o peso de 1000 sementes. Na tabela a seguir estao descritos 

os pesos & 1000 sementes das principais cultivares de feijão. 

CULTIVAR PESO DE 1000 E IMZRVAUl - (R) 
Carioca 227 222 - 232 

IPÇU 208 203 - 213 
Costa Rica 187 182 - 192 

Paraná 1 187 182 - 192 

Turrialba 185 180 - 190 

Rio Tibagi 171 166 - 176 

Airostragens e infomções coletadas pela WASC - Chapecó, 

OWPEW\IFA. COOPERNORTE e CiüPER SAO MIGüEL D'OESTE. 

Os dados acima sáo das safras 1978179 e 1979/80. 

6. Tratos culturais 

E indispensável que se mantenha as culturas limpas p r i n c i p a e  

t e  nos primeims 30 dias, ped& em que a ocorrência de invasoras prejudica 

enonoemnte o milho e o feijáo. Esta operação pode se r  realizada através de c? 

pinas manuais elou com cultivador a trasão aninal. 

Deve-se evitar  capinas na época de floração do feijoeim. 



7. Controle dc pragas 

O cultivo consorciado de culturas c m  caracter ís t icas  bem d i s t i n  
t as .  milho e fei jão.  faz com que cada cultura s i rva  de barreira  e protefão ao 

ataque de pragas e doensas à outra cultura. havendo com isso pouco ataque de i? 

setos e enfermidades. Em razão disso,  não recanenda-se o uso de fmgicidas e 

restringe-se o uso de inset ic idas aos casos de extrema necessidade. no cul t ivo 

do fei jão.  Neste caso recomnda-se produtos 2 base de carbamatos, fosforados e 

biológicos (Ver lL\'EW 3 e descricão das pragas no Sistema n* 1) .  

A colheita do fe i j ão  deve s e r  f e i t a  com tempo bom e quando as 

vagens estiverem secas. O ponto ideal  para a colheita é quando a unidade dos 

grãos es t iver  e m  t o m  de 18%. i s t o  ocorre, quando as f o l k s  se apresentam sg 
cns e começam a ca i r  e a m i a r i a  das vagens se apresentam secas tambêm. Prefe. 

rencialmnte,  arrancar o fe i j ão  na parte  da manhã. para ev i ta r  perdas por dei; 

cência das vagens. 

O agricul tor  deve t m r  os cuidados necessários para ev i ta r  as 

perdas na operação da colheita. 

O fe i j ão  é um produto que perde rapidamente suas caracter ís t icas  

para rrercado e qualidades cu l inár ias ,  caso não s e j a  convenientemente armazenado. 

Ele &ve s e r  armazenado em locais  de temperaturas -nas com um baixo teor  de 

unidade no grão. em A i e n t e s  de baixa unidade relat iva & a r  e na ausência de 

pragas. 

O fe i j ão  armazenado inadequadamente pode sofrer  ataque de pragas. 

A seguir  é descri to  o ataqw? do caruncho do fei jão.  principal praga dos grãos 

armazenados. 

Canmhco & fe i j ão  - Acrmthoscelides obtectus 

As f m a s  disseminam os ovos entre  os grãos armazenados, também 

podendo infestar  a fe i j ão  no campo ao ovopositar nas vagens em crescimento. As 

larvas recém eclodidas penetram na semnte.  s e  alimentam. e mudam quatro vezes 

antes de enpupar. No Últim estádio larval ,  a c h r a  pupal se toma vis ível  c g  

m una "janela" c i rcu la r ,  na parte  infer ior  da t e s t a  da s m n t e .  ApÓs o a p u p a  

mnto .  o c a m c h o  s a i  por e s t a  "janela". 



A ovoposição se in ic ia  rapidamente após a saída do adulto. já que e s t e  tem um 

C i C 1 0  de "ida m i t o  curto. 

O tratamento químico dos grãos armazenados pode s e r  f e i t o  a t rav i s  

da aplicação d i re ta  snbre os grãos. de b l a t h i m  ZI, na dosagem de 1 kg do p r  
mito por 1.000 kg de grãos. ou pelo desinfestante fosfina. que elimina o inseto 

praga do produto no mmoqto do tratamento. sendo que os grãos tratados com e s t e  

produto podem s e r  cmsmidos imediatamente após o tratamento. A dosagem de foz 
f ina a usar, depende do local  de armazenagem. Locais bem fechados. usa-se 4 p e  

t i l h a s  por toneladas de grão. Em locais  mais ventilados. usa-se de 6 3 1 2  p e  
t i l h a s  por toneladas de grão. 

A nível  dom5stico e de pequeno agricul tor .  a controle de ca- 
chos em grãos de fe i j ão  aimarenado. pode s e r  f e i t o  c w  mistura de cinza em a te  
20% em relagão ao peso de fe i j ão .  antes da infestagão. ou através da mistura de 

gorduras vegetais e animais na ordem de 5 ml de gordura para cada kg de fei jão.  

O milho poderá s e r  armazenado em espigas em paióis  bem ventil? 

dos e com proteç.50 contra m d o r e s .  Antes da milho s e r  armazenado. deverão ser 

tomadas medidas de controle t a i s  com: expurgo contra gorgulhos e tratas. u t i l i  

zando-se 5 past i lhas  de fosfina por metto cúbico de milho e após, t r a t a r  com 

Mlathion 2%. polvilhando primeiramnte o piso e a s  paredes e depois, fazendo 

nova aplicaçáo a cada camada de 20 c e n t h t r o s  de milho. Repetir o polvilhamfi 

t o  cada 3 meses ao redor e por cim da pilha. 

10. Cuidados com o uso de defensivos 

Com a finalidade de ev i ta r  possível intoxicaçao e contaminaçao do 

m i o  anòiente. na manipulação de defensiws,  deve-se t e r  a s  seguintes precaz 
ções : 
a) Wnipular os defensivos, protegendo-se com máscaras, luvas. macacão de man_ 

gas c q r i d a s ,  botas e Óculos apropriados. 

b) Evitar o contato dos produtos com a pele. 

c) Não fumar. nem COEI mirante a m a n i p ~ l q ã o  dos defensivos. 

d) Antes das r e f e i ç k s .  mdar a roupa e lavar  o rosto e as G o  com água f r i a  e 

sabio. 

e) Após a aplicação d iá r ia .  t m a r  banho com água f r i a  e sabão. 

f) Evitar  a cmtamina~ão das  fontes, r ios .  lagos e poços. 

g) M t e r  o gado fora das áreas tratadas com defensivos. 

h) Não u t i l i z a r  as enhalagens vazias. Enterre-as. 



C O E F I C I ~  G ~ I O X  m  SI^ DE PWDUÇPD NV 2 

WR HECTARE ( OJLTIM DA ÇAFRA ) 

FSPECI FI CAÇM UNID Qm 
INSUDS 

- Senrnte de fe i j ão  kg 25 

- Semente de milho kg 18 
- Calcário (200 1 0.8 

- ~ d u b o  c o r r e t i w  kg 50 

- Adubo de base (9-33-12) kg 300 

- Adubo de cobertura (Uréia) kg 150 

- Defensivos 

- Tratamnto de semntes 
- Inseticidas (Carbaryl) kg 15 

PREPAW) m sou, 
- Araç&s d/A 

- Gradagens d/A 

- Aplicação e Transporte 
Calcário (20%) 

- Incorporação do calcár io (20%) d/A 

- Aplicaçáo do adubo c o r r e t i w  (20S)Dh 

- Conservação do solo d/A 

- Sulcagem d/A 

- Aplicação do adubo de base D h  
- Semeadura do milb D h  
- Semeadura do f e i j ã o  D f i  

TRATCG CULTUWS 

- Aplicação de inseticidas-feijão D h  0.5 

- Desbaste do milho D h  1 

- Capinas (2) D/H 10 

- Aplicação de usia-milho D h  1 

- Aplicação de d i a  no fe i j ão  D/H 1 

- Dobra do milho D/H 1 



- Colheita mual do feijão Dfi 
- Trilha & feijáo sc 

- Colheita m u a l  do milho D/H 
- Trilha do milho sc 

- Trasporte da prodyáo. a té  a 
UUPEPATIVA SC 

- Milho 

- k i j i o  
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Para as regiões IV e I 1  do Zoneamento Agroclbático da 

W S C ,  em áreas amde é cultivado o h. o agricultor tem a o ~ ã o  de 

cultivar em sucessão ao fino. o feijão, com várias vantagens. A primeira 

grande vantagem é o aproveitamento dos r e s í b s  da amibação aplicada pa 
ra  o h, e a segtmda é o aproveitamento da  área. 

As rewrendaçóes técnicas para o feijão são as mennas do . sistema n m r o  1 para a safrinha com excesso da adubação. 

Em experimentos conduzidos pela EWASC durante dois anos, 

os resultados preliminares indicam que apenas a adubaçZc nitrogenada nas 

doses de 40 ou 20 kg de Nitmgénio por hectare, em cobertura, em h ç ã o  

& teor de matéria orgânica no solo, mstraram respostas econômicas na 

pmmitividade do feijão. Portanto a indica& preliminar é de aplicação 

de Nitrogênio em cobertura, duas semanas após a emergência do feijáo. de 
acordo com a tabela a seguir. 

O rendimento previsto para esta alternativa é de 20 sacos 

de feijão por hectare. 



TABELR 6 - RecmndaçOes dz adubaçáo corretiva para Fósforo e Potássio elou adubas químicos para a 

* As doses de esterco refeienrse a cann & aviário seco ao ar 
** As doses & esterco referemse a cama de aviário fresca. 
rnNIE: msc 

cultura do feijão. 
TUIR DE FiJT&SIO IK) - pm na análise 

s 5i 

t.UITO BAIXD 

O - 20 

Esterco P205 K20 
tlha . - .. kglha k g h  

O O 120 120 

2 3 80 100 

4 6 4 8C 

INTERPRETAÇAO 

mCS TEXNRAIS 

1 2 

0.0 0.0 0,O 

a a a 

, O  , O  1 0 ,  

BAIXO 

21 - 40 

Esterca P205 K20 
tlha 
' '* kdhd kglha 

O O 120 80 

2 3 80  60 

4 6 40 40 

GDIO 

41 - 60 

Esterco P205 K20 
tlha 
' '* kglha k g l h  

O O 120 40 

2 3 80 20 

4 6 40 

BOhl 

+ 60 

Esterco P2U5 
t/ha K2° 

' " kg/ha kglha 

O O 120 O 

2 3 80 O 

O 4 6  40 O 



TABELA 7 - kcmndaçio de níveis de calagem (%) conforme teores de ailwnio trocávei e mté 

ria orgânica do solo. 

"1" Em solo c w  Ca + Mg < 2.5 &/100g incorporar 500 kgha  & Calcário. 

A colma "Solos Prováveis" & quadro acima é apenas auxiliar, o que detennina a quantidade 

a ser usada (0,O: 0.5: 1.0 SW) são os teores de a l d n i o  trocável e mtéria orgânica, i n k  

pendente & solo. 



'""-I.\ Rccmndaqòcs calagem para pll 6.0. conforme &to& SIP 



ANEíO 1 - Herbicidas ~ c u r e i i d a h , ~  no wntmle  das plantas danúigas em feijáo 

* B a r  a dosagem maior nos solos argilosos e a dosagem mnor nos solos arenosos. 

OBSERVA?%S: Os herbicidas recanendados contmlm diversas espécies anuais gedneas e al.~p& folhas largas. 

O solo deve estar.bem preparado. sem torrões, vegetação ou outms mteriais  para receber o herbicida. Usar 
bicos tipo leque. Para o Bentazonusar o bico tipo cone. 

Todos os produtos devem ser  diluídos em água e apl icags  sob a foinu de pulveriraçáo. 
A incorporação dos herbicidas quando_necessário devera ser  fei ta com grade de discos. de nodo a pmwver o 
perfeito rewlvimento e a incorporaçao do produto ao solo. 

FONES - Pesticidas h-1 - BCPC 
- Herbicide Handbocck - Weed Science Society of America 
- Weed Sciences - Principles e Practices - Klingman, G.C. e t  a1 

M E  

QMJM 

Trifiuralin 

Bentazon 

MhES 

(XFZRCIAIS 

Trifiuralina 
UXA e simil? 
E S  

Basagran 

F O I p . U l A ~ / o o E .  

(E 44.5% 
480 g l l  

Líquido 
480gll 

msAcsM . 
1 . 2  - 1,s 
l i trolha 

1.5 - 3,611 
200-MO lit. 
âgua/ha 

APLICI\ÇPL) 

pré-plantio 
incorporado 

Pós-emerzên- 
cia 

Dl. 50 

ORAL DEr'J.lu 

Camdon s 
?XXiü& 
Coelhos 
2Trrmglkg 

Ratos 
im6 mg/kg 2.500 

Coelhos 
- r m p / k g  mgn<g 

O B S E R V ~  

Incorporar ao solo i m  
d i a p z n t e  após a 6plx 
caçao. 



ANEXO 2 - Inseticidas recmndados no controle às pragas do fei jão 

VI 
O 



c.- 

ANEXO 2 - Inseticidas recwendados no controle % pragas do fei jão (Continuaç3o) 

0BSERVrnE.S: * As q u a n t i ~ d e s  r e f e m - s e  aos produtos w m r c i a i s  

RJNTES: " . Mual  de inseticidas - Dicionãrio . Smoário das recwenda$ões aprovadas para os defensivos agrícolas - Divisão de Produtos Fitossanitários-1980 . Catálogos dos defensivos agrícolas - Divisa0 de D-fesa Sanitâria Vegetal - Ministério da Agricultura 

~ ç n o  m 
P m m  

Contato e 
ingestão 

Infeccioso 

PRAGAS 

3.Largarta 
Elasm e 
lagarta- 
rosca 

4.Heliothis 
SP 

0BÇERVaçOE.S 

Em caso de infestação dar prefe 
rência k. pulverizações. apl i -  
cando o produto de m e i n  a a- 
t ing i r  o colo & planta. 

Caso a lagarta-msca f o r  pmble 
ma na região. efetuar o trata.. 
mento preventivo. aplicando no 
s u l m  de plant io,  o $ seco. 

Agente bacteriológico 

i 

QuiwrlonOE 

'DCGES 

1 ,O-1.2kgh 

1.2-1.5kglhz 

12-16 kg/ha 
12-16 k d h a  
20-25 kglha 

350-400giha 

PI(OWlKE LD 50 *" 

WbE CílMid 

Caxbaryl 

.Bacillus 
thurinpien- 
1s 

ORAL 
mgkg 

307 - 986 

Atõxico 

N3bE C[3I1ERCIAL 

@ molhável 
.Bem- 
.Carbaryl 80 PM 
k g a b e i r a s  

Pó sew 
.Em1 Adolfo- 
mr 7,5% 

.Sevin 7.5% 

.Dicaxbav pó 51 e 
similares 

.lhuricide H.P. 

.Bactospeine 

.Dipel 

. 
DE- 
mdkg 

, 759 

Atóxico 



ANtU 3 - Fmgicidas recomndado no controle >s d o r n ~ a s  do fci jno 

Antracnose Zineb -Lanacol e 6 PhI 75 Aplicar: em pulveriragòes iia 
milares parte aerea 

Antramose 

Ferrugem 

b u c h a  Angular 

m 
c 4  

0 8 S E R V ~ E S :  'Dmagens do produto comercial 

R)NiE: - Pesticide h u a l  - BCFC 
- Sunário das rewmen&ções aprovadas para os defensivos agrícolas - Divisão de Produtos Fitossanitãrios h1.A. 

1980 

ELAeoRnçPo: mASc 

h h c b  -hlaneb P Basf 

-)Bnezam 

-hlanzate 

-Shelleneb e 

PhI 811 

Phl 80 

RI 8n 

Ph1 811 

6.750 mdkg 180 6/1011* a 
2011 1 

.\plicur: cni pii1vcri::i~ãcs nri 
parte acrea 



. . 

ANEXO 4 - Defensivos recmndados para o amzenamnto e conservação de gráos de feijão 



1. Eloi Erhard Scherer 

2. Evaristo Antonio Espindola 

3. Mr í l i a  H m l  Tassinari 

4. m c i r  Antonio Schiocchit 

5 .  ibger klmar Flesch 

6. Arlindo W i l l e m  

7. Claudino Monegat 

8. Gilberto Tassinari 

9. José Antonio da Silva 

10. José Milani Filho 

1 Juraci Allievi 

12. Pedro Perito Cardoso 

13. Pemi N. UuhrÚs 

14.  Rogério Gislm 

15. Salvador hsrconi Ivo Friedrich 

16. Vilmar lnácio Abelina 

1 7 .  Dirceu Bayer 

1.3. J Ó g i  Yoshitani 

19. José Carlos Paiva Filho 

20. José Carlos Madruga da Silva 

21. JOáo Zonpupani 

22. José Frederico 

23. Miguel Narario 

24. Nestor T m r e l l i  

25. Valdomr Dellajwtina 

hbacir Antonio Schiccchet 

Gilberto Tassinari 

mASC - Oiapecó 

mASc - Oiapecô 

EMPASC - Florianóplis 

PPASC - Florianópolis 

M A S C  - Chapecó 

AOWESC - Cel .Freitas 

AO\RESC - Chapecó 

ACARESC - Florianõpolis 

AOWESC - Rio do Sul 

AO\RESC - S.M. Oeste 

ACARESC - hhjor Vieira 

ACARESC - kbnte Castelo 
ACARESC - Campo E 6  

AOU1ESC - Wfra 

ACARESC Y Videira 

AGWESC - Presidente Nereu 

COOPERALFA - ChapecÓ 

COPERNORTE - Mafra 

OWPER S. Miguel & Oeste 

CEPA - FlorianÓplis 

Agricultor - Cel. Freitas 

Agricultor - Monte Castelo 

Agricultor, Major Vieira 

Agricultor - C q o  E r é  
Agricultor - Agmnonica 

EMPASC - Florianóplis 

AOWESC - FlorianÕpolis 



SISTEM6 DE PI1ODUÇAO JA PUBLICADOS 

1. Pawtes  tecnolÓgicos para  o t r igo  e a so ja  

Circular nV 07 - novembro de 1974 

2. Sistemas de Pro+ção para bhçã 

Circular  nV 19 - jrnho de 1975 

3. S i s t e w s  de Produção para Milho 

Circular nV 22 - jrnho de 1975 

4. Sistemas de  Produção para Arroz I r r igado 

Ci r ru la r  nQ 25 - jmho de 1975 

5.  S i s t e w s  de Pmdução para bhndioca 
Circular nQ 104 - a b r i l  de 1976 

6.  S i s t e m s  de Produção para o Fei jão 

Boletim nV 61 - dezembro de 1976 

7. Sistcmas de Pradqão  para o Ililho (Revisão) 

Boletim n9 104 - junho de 1977 

8.  Sistemas de Prcdução para Soja (Revisão) 

Boletim n9 95 - julho de 1977 

9. S i s t e m s  de Produção para Arroz I r r igado (Revisão) 

Boletim nV 107 - setembro de 1977 

10. Sistemas de Produção para Gado Le i t e i ro  

Boletim nV 122 - julho de 1978 

11. Normas técnicas da cu l tu ra  da cebola (Revisão) 

Boletim técnico nV 2 - junho de 1978 

12. Sistemas de Produção para Videira 

Boletim nV 146 - novembro de 1978 

13. S i s t e m s  de Prodqão para Maçã (Revisão) 

Boletim nV 150 - fevereiro  de 1979 

14. Sistemas de Pmdugão para  Cebola 

Boletim nv 151 - a b r i l  de 1979 

15. S i s t e m  de Produção para Mandioca (Revisão) 

Bolet imnq 161 - jmho de 1979 

16. Normas Técnicas para a Cultura do Alho 

a b r i l  de 1980. 



tMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa Agmpedria S.A. 

EMRTER-SC/ACARESC - Associaçáo de Crédito e Assistência Rural de Santa 
Catarina 

CEPA/SC - Comissão Estadual de Planejamento Agrícola 

W W A  - Fmpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- EbBKAiER - Enpresa Brasileira de Assistência Témica e Extensão Rural 

OXIPERATIVAS - OnF'ERMRTE 
CMIPER ALFA 
r n E R  SAO M I W L  

PIMIUiORES RWIS 




